
O COMMERCIO DE SÃO PAULO 
A M O V D 

ÉMI Ur 
Cxtuuigclro 

nSRiKN'ArCRA» 

»AOAMtKTO ADEAÄTADO 

S . P A U L O - S a b b s d o , 3 fc j u n h o 4 « 1 8 9 8 

S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I T A S D B M A R I M O W 

PUBUCAÇÔM 
Annoying, tiniu. I . . . . . I . l*,0 r j l l 
S(v.,S.i livra, hu'11 . . L'ill r-ilt 
N» prime!» pi-int. Ififii . . . . I>uji rjf» 

vaqawbxto n m n i n » ) 
NUMERO 1865 

teaoc otf ic i««: H l K S . l t H O , 3 5 - 1 

EXPEDIENTE 
f rr.-iTf»sflo «• «irftt«n «amidirtrnti™ fln 

ririPrf) H.r.Nt.YrP JPKIOB. » quem tomjMe 
«tltrr <|ns.'6r,lirr tinosIScs rdlTcntes li rcilnctRo o 

mltiiiniplraçg" «In lolb». . . . . . 
1'iNMi lio gpr i-rflACtiir-iiOCrGtAHa n (Ir. r o r j n 

II iiir.Al.nlEts. que, jiori-m. loialnu» i. coltnHirar 
iítl' vnmente nestn fvlb». 
Mrtilu » i.rrrorrrr inTnii»' I)i«Fanllua o Pan-

l,, i HC.-EU \i.-ijaute u.isile Unti.M. 

»..,-» a priTOrtw a llnlia Mopyava o no*-O vi«-
i„- , Jeju I.11Í2 da Silva ! liirctle. 

tt.-'.« iV.r rommorrio flr MriPtiiiV)*. r»« 
I t iMnrns r fulilicaç.tic8-
| , .uvritio: Henrique do VlueM««"1' ra» fln 

pi t-:w i I' 11". 
plirl' «• tinnçnlvpii & Mattel. 
I-, •< i üa .'clv (' Cnldclm. 
Fi(1!; . i'm f: íOfctiT I.onionlic. 

I ' l,nclMin l!steri>« Jnnlnr 
< rtift" Itnff». (iianitc llotc! «» 1 

r,\ |'| A! rnttK • .1. Carlos. 
10 ii H M i ra n naiia • Manncl n rorhirt'-
!,. IV I ui:ei.io Pire. l!v«OBellít», rua «a 1™-

Jtav I Ferreira I.ouzaitn. K. «o Vcnt 
• i urrtPA ItoiUovRn (V O HO 

A •• u« ilv Oliveira 601111 

O T E M P O 
J T)K JINUO 

, <f , n^rns cia manlia, c A 
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•ração «lo «Tesits nos ens ina 
!'.ii, o v e i d a d e i r o a m o r lilial 
M".e da g t t ç i , ('• u o coração 
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c fpi i l i lHliH liot 
• iiiacax ill.ai si.l , . . 
lilKIll O, Ollio- I II 

í • > llOMC 
l l í K l c 
« • - U h 

• 1« mm .1. 
tii'OII 

I 11 i \ • 

dl. m 

I H. li I 
< (lilado 

111 , lúo ll 
collio lilnf 

miJauUo 
I . n i t u 

tino, c i t o pr iv i leg io o dou aos scuk de-
votos n «raça da persovoinnru. 

Ksla devoção, é, nos t empos p re sen -
tes, p a r a Ok ma les sociaes q u e todos 
vemos, o ma i s o p p o r l u u o (lo todos 
os remetlios. P a r e u e rpie o m u n d o não 
tem o lo;;o ile uutl iusiasino pelas cau-
sas diviuas; pa reoe q u e vivemos não 
já no século da fé, nas c i a n d e s epo-
clias h is tór icas da h u m a n i d a d e em quo 
os idéaey- divin«n at tral i iani os corações 
de mul t idües in te i ras ; j»re< 0 (pie vi-
vemos nos séculos em q v c o liomcm 
ronuue ion os seus priviloflios ; 

Oli ! S a g r a d o Coração, e u j a devoção 
foi reservada jus t amente p a r a es tes 
t e m p o s de t ib ieza : cu ja devoção es tá 
t r a n s f o r m a n d o todas as a lmas : oh ' Sa-
g rado Coração , eu j a devoção é ho je no 
m u n d o a e spe rança de todos os povos, 
a quo já theo logos ousam c h a m a r ' ü 
novo nieusageiro- ' : S a g r a d o Coração, 
a d o r a d o no m u n d o i n t e i r o ! . . . 

Nós devemos adorar o Coração pelo 
([liai, nes te ins tante , eu q u i z e i a d e r r e -
t e r o meu coraeão , eu qu i ze ra suliir 
alto, m u i t o al io. e em face do inf ini to 
p r o c l a m a r a sua g randeza o a sua 
gloria 1 

O h ! que co lação adorável < o r a r ã o 
pie fasc inas te a minha j u v e n t u d e : eo 

r a ç ã o l iemdi to q u e me a r r a s t a s t e do 
oiiiiii ll... r i m d i , quo 1(1(1 (teSVÍllHte (lo 
todas as cousas vis e t r ans i tó r i a s do 
m u n d o : coração q u e s u b j u g a s t e a mi-
n h a von tade rel ielde: e.oração q u e do-
minas t e a m i n h a razão o rgu lhosa : co-
l a ç ã o q u e l lzesto nasce r d e n t r o d e 
mim funores q u e eu p rop r io ignorava 
o q u e não são da terra: coração 11 '1(1 va-
vc l , q u e ha d« ser a m a d o por todos, 
pois quo todo e s t e povo ha d«1 p ros t ra r -
se (lt'ii!i1r da C r u z onde pr imei ro tnor--
t r a s l e os t eus fu lgores ao m u n d o in 
t e i ro !.., 

S im, pros t r r i i to-nos todos demite do 
S a g r a d o < oi-arno, d e u n t s d r s l e eora-
t ã o (pie (-in lodos os fOdilon iiiltam-
inou o coração dos santos, foi o delei te 
das virgens: d e a n t e (lr i tf l coraçüo (jiie 
illiiiiiiiioii ilr longe os p r o p h e t a s e (pie 
Inais t a rde n- iuspiroil d e a n t e d r s l e 
eor.içáo. ajocll ieiuo-l ios hoje e faranios 
u m a oravioi mu i to niiicera, mu i to i.r-
(h iito e mui to p ro funda fiela noss 
pá t r i a ' 

<Hi' sriil.-íi ' p . o s t r e m o - n o s 1011« 
d e j o í l h o - faraino' . lima o r a ç o i ao Sa-
f:vado I 'iii •• pela pn t i i a bras i le i ia 
•oippl,iiiiriti" ir» ( ' o ração d e .lewils (pie 
e-rl.-noça esti. • i111i'lliiírnrills q u e pll-
rillqtli mi ja rsIOK ror.içõe- (pie c o n -
t i nue « (liil i ( s l a s von tade rnunr 
unis i -upolii) i -t (i- ao S a g r a d o < ore 
( -•o qn 'll--ip* a nossa-« mcsipliuh: -
( i, i i"b - (li«MSII •(»(•* i w l i l i i K ; wi|>|.ll-
• . m o i S i ; railo I (iraçao (pie sn l \ e 
a p t l i t . i oppr i t i rda pí-lo |misíIi 
MO.,«» t|lln p n 1' t de aviis»«lll-r , rogue-
ll ' l. ) hll. l Allll Cll,«V'(0 'pio d l M I M 
(- ' • elii 'iis dn i iupiedad« I d c - l n s 

«Aguardem oppor tuu idade» — foi o 
d e s p a c h o dndo pe lo sr . sec re la r io da 
Agriirultiir» ao r u q u e r i m e u t o e m que 
F ranc i s co Anton io G n a l c o e An ton io 
Augus to de Souza se p ropõem a a d q u i r i r 
d iversos ob jec tos q u e p e r t e n c e r a m á 
ex t inc t« t ommissão de S a n e a m e n t o . 

T e v e o segu in te despacho o requer i 
mon to de J o a q u i m du Oliveira l l raga , 
p e d i n d o re levação do p r a z o p a r a en-
t r ega d a s obras d o const rucção do sa-
le ta o p r ivada na R e p a r t i ç ã o C o n t r a í d a 
Po l ic ia : —sNuila Im q u e defer i r , v is to 
e s t a r o a s s u m p t o d a pul içáo r e g u l a d o 
pe lo aviso n. 'diu, de i!'i do m a i o do 
1WIS,, 

• 
O sr. sec re ta r io da Agr ienUnio d i r i -

giu á S u p e r i n t e n d ê n c i a de O b r a s Pu-
bl icas o segu in to aviso, sob n . -121. 

S e n d o de t o d a a conveniênc ia , para , 
d e n t r o (lo p razo mais b reve poss ível , 
fazei so d e m a n e i r a del ini t iva a classi-
f icação d a s e s t r a d a s do rodagem do 
c a r a c t e r cs tadoal , q u e se jam rea l i sados 
os t r a b a l h o s de m e d i r ã o o k i lomotragem 
e d e l e v a n t a m e n t o do m a p p a gera l das 
e s t r a d a s em t rafego, cm eoi is t ruoção e 
ein pro jec to , a q u o se, ruíerem os t í : lti( 
Hi d o aviso fi", d o (le s e t e m b r o de 
18ÍH», í-econimondo-vos pi-ovideucieis so-
b r o a e x p e d i ç ã o das neoessar ins ins . 
I rucçôes aos e n g e n h e i r o s (lossa Su | i r r -
in teudei ic ia , aflui de que , em viagens 
n o in t e r io r d o l i s tado, u o d e s e m p e n h o 
dos serviços o rd iná r io s a seu cargo, 
co lham sempre os dados p rec i sos para 
os. ullliilidos t r aba lhos . - Saúilo o liater-
u idadc . 

• 

Foram enviados' ao d i r ec lo r geral da 
Sec re t a r i a do In te r io r os o r ig iuaes dos 
decretos, lis. (Í7S c liT'.', de *J7 do nicz 
l indo, quo a p p r o i a i n as ba .es d a s t a -
r i fas a v igorarem lia l inha f é r rea da 
C o m p a n h i a Car r i l Agrícola l io i lense 
e as r eg ra s pa ra a cobrança (le t a . i f a s 
move i s da mesma companhia . 

O sr . secret . i r io da \-:i ictil; u . . d i r i -
giu á S r r e t a l i a da l ' a z e i i d a o «r l inle 
av iso 

«Segundo eoiiiinuni('.i' '(io roc-'1 iilii d o 
sr. inspci 'd d(* ' J e n a s . <'(iloiii-iieíio e 
Iminigração, o dr ju iz do IK it' d( 

.Ins ( li : s intillloll líolii.io 1 a r -
r a - i o a paj-iir a 1'ranoise-i d l ' irii i i ' .o 
I l i l l e i a (piaiitia (le q u e lhe . lo - c ^ . 
s o b |*'iitt d«- lovnr li |irac< •• lote d<-
sua pmpi-iedi.il". sob li. I i . d o ir ich o 
e doniiil de Hilliii.ínn Não toi d o o n -
I( lid I colotio p i I 'I ÍHip'irt:l(ll'ÍH I" ' . I 
dos - e lote (pie. por tui\-a (lo a l ' 1-' d«» 
r c / i i l au i en io eolomul , »e » i m li\, ' iii!if 
f a d o no "I'll • uro, para i-amuli- ••» 
4« l ' i l " iirilli IT 1 11 jm ' - fTT* I - • • • 
«>1». p. 1 il.tel le(>.lio d o ll, |(|(iol .Ildoi 
Mk«'.»t. -«ll.llll HCAIIt' Udo» os illli I-.'» O , 
d o I. l ado V.ióile e I (del iidad« ! 

F.sso edil icio ú o q u o l ionlem se 
i n a u g u r o u , com a adorável f e s ta a q u e 
t ive o p raze r d o assist i r , e lia qua l a 
n o t a p r e d o m i n a n t e foi a «legria d a s 
c r ianças q u e t ê m nlli nen novo t ec to 
p ro t ec to r . 

Não 6 minha in tenção lalar do I n s -
t i t u t o D . Anna I tosa. q u e uno rec lama 
o s elogios do h u m i l d e oii.tmisla, p o r -
q u e já r ecebeu d a i m p r e n s a mui tas eo-
l u m n a s do louvoros . . . 

Quero apenas , ne s t a s l igeiras liulias, 
assoc ia r -me á man i fes t ação daque l l e s 
(pie, na festa de hontenf , s iudara in os 
lilhos quo t an to sabem honra r o no-
m e dos paos ! 

•V rir junho 

1'nia lei tora (los íiubhoo* enviou-me 
d e Campinas um re ta lho d e jornal , com 
u m p e q u e n o con lo , ped indo a mililia 
opin ião sobro o mesmo. 

Ouoin o subsc reve 6 ln»u inimigo 
i r reconc i l i áve l : u m a vez. a l t ine te i -o 
n o sen ninor p r o p r i o d e eurriptor , na 
louvável in tenção de cliiunul-o p a r a o 
l iiiii caminho. F u i vez d f t agradecer 
me o ser-, iço, p a g o u - m e ello. encoler i -
sado, com uma formidáve l itef:oo.iipos 
l u r a ]M la secção l ivre dos jornao . 

iVlais t a rde , o u t r a s nl l lnotadas - 1 
' a m ine ou t ra (Irscompost i i r i . . . 

I iijlle certa , po i u , a le i tora de ' f i l i -
p inas q i l i , üe ine uiot ter a eiiiieai- o 

j conto «pie mo ( -miou tiili.i r e ta lho d 
' jornal , terei pela f r en t e a te rce i ra «li s 

Íeompohtniii .. 

Pois ipie veiilm r s . a te.iccira ;á «pi 
i a luissivi-la ( a r e e e tão e m p e n h a d a ela 

c jui | ari i l l ar deli« 
II con to (in q u e s t ã o llão tem o t 

|]oi valor bMrrni io . i i t o o sa ! v«udo 

:iiide, f m t ' I« li 

' li! «.oqr.IT 
1.1'go na t 

icação (|.- ; 
i l i iatorlf l 

Mais • .1' 

. • O: recrio. ; Mull ' l( 
oriiIi l inha lin un a 

rollolno «pio ostii u 
O i . o ir.paz «pi* 1 

d 

ite I 1.: 

' tir 

• I r. 

, > ./o. ,-i.n ( u a i o '•«( l a k U r d r o nr.jv 
11 tcii i>(, t. i' ni o(.i..|.'r.» im 1 I > f 

,I ma- t'm I • i^ie ii» o t l l t i o |*>.' 
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PELO NOSSO ESTADO 
«I UN DI All Y 

S u l j c o Cummercio de Junilinhn q u o foi 
(Ici init ivameuto vondido todo o niate-
rittl pe i toncon ta ú Kmjirosa de lioiid» 
dc J u n d i n h y , c u j o «erviço ha mui to hc 
achava in t e r rompido . 

Adqu i r iu osso mater ia l impor t an io 
lírnia commercia l de Santo«, quo alii 
vai intstaliar novo t ia^ado . 

D e n t r o do t res d ias começará o le-
van t amen to e e m b a r q u e «los tr i lhos, jú 
p o r con ta do novo p ropr ie tá r io . 

— No proxiuio domingo será cHoctua-
da nes t a c idade a p r ime i ra expor ienc ia 
do serviço do p o m b o s correios , já or-
ftanisado 110 Kio p o r c o n t a do Minis-
té r io da f Juer ra . 

Os pombos se rão sol tos do largo da 
Matr iz , com hora da pa r t ida , polo sr. 
João do ( todov. quo recebe rá í r l e^ ran i -
ma da capital , no t i c i ando a ho ra da 
chegada . 

I f A T I B A 
Xo din do me/, f indo, uma menina 

1«' 10 ânuos , 151ha de u n s colonos da 
ftt '/enda do coronel I 'o iobn, foi viotiuia 
de um incêndio em ruhs v c 4 e s occa-
s ionado pelo kerozene . 

( f i a n d o foi o c o r r i d a , j á es tava mui to 
luoimadn, v indo a Jallccer nionn ntos 

depois . 
(MULOS DO P I N H A L 

( ohla .1 fJpinirti. d e «íl do u l t imo: 
• l i on iom, as 11 «• meia da manhã , o 

l i ^no de legado do )»olicia em e.\orci 
i(», corniM'1 Leopoldo l.'rado, acompa-

n h a d o do escr ivão Camargo, mandf.tt 
»V/.oj1 minuciosa revis ta rias prisõc s. 

Ar rancando so d iversas taboan da 
parede , t aboas q u e t inham buraeos , 
encon t rou aijuolhi aue to r idade div»íisas 
facas pequenlis, fe i tas de, '-alio d e eo» 
l i ieret , dt vere is v e r r u m a s o duas <"'-
luilhiiih'iK «lo b a r b a . 

KMeve prí sento o i l lus t re firoiitoior 
pub l ico tin. comarca. 

Tm dos probos confessou q u e , o b i i -
pado 7w-J.is. mcii ibros «la quailri l i i t F-ob 
p(' 1111 d< morte, ser ia o prinn ir » a d a r 
••otimço 110 se i ra inen to da tuboa d«» 
: I V coalho í! que, íeito 1 O V . I K Ü O S O * 

l i a íacil, pois contavam .hir peh» bu-
raco «la paredo «pie dá para o lad > 
l a t e r a l tia « a d e j a . 

La\j»>ii-'«' «br t ;i'lo un» ininueiosii 
atito. 

0 e a i - r r c i t o . «pio it.«<» füzia r« \i trt 
i as pi i>.»« s hu«ti to di.t í I ib i ' i i ' i d o t 

Hisc-iiidí t S Ic 'z do Mtiaüi -D 

li. , / < »'.,« i-ttractaMMHi 
i s M lil l lrs l i l i l 1 ' . I l iogiapl l i ros ih» 
M < «to -orvK. .. ê 1 'at ' in. 
M b 'I i.iit' noiíii io. 10,..'« in. 1 o h . 
. IHI..I hont« in 

(I .li alo ' I m . . Uli,.. V i n - (loli 
valve . \ i .«Hide d ' «1.1 . ' l am-
( M m , M a * 1 1» a d o Ii»« 11 >••, 
r.»l(i l o d o M 111 Hl, ' «I «lo » b i l l l i e 

1 I li I • par.i toii » 11« • d.-. ' il .In 

O sr. p ros ídeu to nomeou o sr. Manoel 
IJeiito. 

O sr. Moraes Uar ros of teiocen á con-
s ideração da casa uni pro jec to conside-
rando normal is ta o cidadão Pedro d o 
Mollo, professor com exercício uo g r u -
po escolar de Pi rac icaba . 

O sr . E d u a r d o Can to d e u a lgumas 
expl icações a seus pares, com re fe ren-
cia á emenda apresen tada ao projec to 

I \ do IK',1!', pe lo sr. Moraes Uarros , 
es te pediu a pa lavra o expl icou a razão 
pe l a «puil ap resen tou a emonda au-
g m e u t a n d o os vencimentos d o escrivão 
«la Peni tenc ia r ia . 

O sr. Azevedo Marques communicou 
q u o tem de ixado d o oomparecor a a l -
g u m a s sessões, p o r molivo de molést ia. 

F i l t r ou cm votação o p ro jec to 11. Cit», 
q u o foi approvado . 

Foram npprovados os projec tos lis. 
04, li:!, 05, tio, f)'.l o -Jii. 

A requer imento d o sr. Candido M o l -
la, foi d i spensado inter >ticio para o 
p r o j e c t o 11. (II. 

Fo i depois l evan tada a sessão. 

K W i lis, il 
O ineroudo colli iniioll lioje oaliao. 
Vend« lam so ltl.HOn saeeas, ii I ill SO 

d e illfWio. 
l in l ra raui -J7H saeeas. 
Desde I. do ini t io do .Vi«i' "I-/. 
Stock, -J'M.hhI. 
Kaliidas pa ra 0« I!«tado»-"i i i •In«, 

('alV; Muliarcado aiite-konto n. '.".''1 I 
sa-'cas. 

1 .if" ( i nba rcndo In litem, '-' Tot' 
sai-otiK. 

< all' b . iMrndo liojo coin destimi a 
e s t a c idade 

\ n Paulistn , , , , , , I l>o.J 
\ a Horrionbaim I.IHl 
No l Uinp«! l . i inpo . . . . - (i 
S o Par« . . . . . Tiill 

Total . I¥.!i77 
I'al« desjmoluMlo lioje, I'.'.'ai! ««a.: 

I'IUIU para n «emana. «iT» 
I In 111 ni e 0 no . do hiiiei Undo fo-

rum « xpi.rtudn« 1«. *i -«ocas do cale 
I hit es '«riuint«-«! p«.rto' li.:»sileir(' 

l(io «le .Iiiik i ro *«•• 1 
r a i m u g ' i i i , . -"«I 
Mi l i 
ItrtlilA . 
I'i rnaiiiliiici. . . . -
I!,.1 l . r i .nd . ' d o S11I, , 
I 'ml ' ( A I . , .«! . . . 

1ot«1 t » i ' 
..I 'MMMO 
t ) I*« 1 «Mito h b i i l I.«.j« «'«lilt" ' ' "Id 

lax«- de i 7| ' |mi4 o t iat ici io. u 
I >11 . .( " IMIIII-lll.il-

111 O H- gr«I'll a 7 J»i l i e I 111 i* I 
I I « l.oii 
I'..o ' 10 

I: mUM 

«I. imit i . , fit . i t . . 
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O fhiilif Ttlrgraph, a o r e p r o d u z i r O 
cons ta , diz q u e o eminei i to romancis ta 
regressa á F r a n ç a depois do te r o l i t ido 
o pr imei ro t r iun ipho pela J u s t i ç a . 

1:041 A, -
O coronel Pan izza rd i , ex-add i í lo mi-

l i tar á embaixada i tal iaua em Pari», 
dec larou hojo a um dos r edac to res d® 
l.a Tribun«, des ta capital , ser m e n t i r a • 
not ic ia dada pe l a Libre l'iro'n d e rpm 
elle declarara ju lga r cu lpado o ex- * 
capi tão Dreyfus . ' 

— t 
HAVANA, 

O general Maximo Oouicz est.i gra«. 
vemonlc enfermo, aggiav.imlo-:io s empre v 
mais os sous incommodos . 

SANTIAGO, 2 
Abr iu so hojo o Congresso cliileuo, 

sendo lida a mensagem do p r e s i d e n t a 
F r r a z u r i s , em q u e es te pe rde q u e se pro-
ceda immodiatauiei i te á approvação do 
t ra tado de a r b i t r a m e n t o e s t i pu l ado com 
O litBsil. 

UISI 1MIXOI I.A, L' 
Not ic ias receb idas 110 min is té r io da 

Cíiierra commuii ieam t e r s e d a d o I n n » 
tem ú iioito uni r enh ido c o m b a t o ein 
V i', na fi ont cira, en t ro russos, arn.eniof 
0 turcos , haveudo m n i t a . moi tes . 

O governo g u a r d a o maior sigillo *C 
hrc o caso. s endo ignoradas as eau«®» 
que o motivaram. 

H a receios «lo q u e es te a ioutceiuic t l -
lo I .11 l-Ml («raV( , eollse.plcnCl.IS CUtlC M : 
relações turco-russ»«. 

IIAVA, 2 
A I »Hierein m l u l e r u a e i o u j t «obr t • 

•1« sariiiaiiii i ' lo adoptou a 1 esoliiçâ® 
«I«- pKiliUiii o e m p r e g o do ce r to s p ro* 
jfoti-i» de gtit-irn en t r e o . q u a e s ash«» 
Ii« Diimltiii' q u e con tém HiauJe «piau» 
tela-le de mate i ia c i p l o t i v a . 

P o r « iiiipi iet(i não sc i-lier o ' - 'ola • 
a m u a u r d o il« liiiitivo -<>1.i# I ii.» 

o .d otijiolivii da eolif« 1 1« q u e M 
jitl^ 1 d«« ilifi'« d e i e c u ç i . . 
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' p t a i M * I" e "" il« i 'Awll . i t i i , ÜÜ d * 
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I«I. . r e n n » . M f U í n ^ Mat te t , i m . 
H M • mi u m . « Mo«r X-iv*. 
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B. 8tl, t e n h o a i í p c r M M a t w q u o a p*-
l ie i» conHeguiu doaaobri r o ituotor d o 
memuo, sondo elle o tmmor I l m e d i c t o 
A l v e s ilo Oliveira, caixeiro ua re fe r ida 
ca«ii. 

O menor re t i rava o café, á uoi te , em 
f iequei ins ipnititi.liido», iudo vouilol-o a 
cltvorsoB negociantes , á rua d e S. L e o -
po ldo , 

F o r a m ollo« Kelitisliilo Alonso G o n -
ça lves o .loào AfloiiHo, q u e pac tuam tis 
i m p o r t â n c i a s do café quo c o m p r a r a m o 
«odas iis deapena» judiemos. 

— A b o r d o do vapor nacional Dmler-
r o passa ram liojo p o r es to por to , com 
des t i no a o Sol , o i ma jores Uanodioto 
Ri l ic i io D n t r a , L i n o de Ol ivei ra lliirros, 
P f l m a t i â o J landnira o J o s ó l l e r m e n o -
g i l d o do A l b u q u e r q u e . 

— D e u - s o l iotúrra a posso da nova 
d b c e l n v i u «la I.ojn FrntemUlatlc, e m 
possumlo-se da pros ideneia o &r. Aiuo-
r i f o JTnrtin» ilon SinitOB, 

— No a n u o (pio lindou tevo n Fr,:-

teruiiluife nnia rece i ta d e 1 l iTiíli :'t!<I 
C a s t o n e m esmolas a p ro fanos e i rmãos 
n quan t i a do íi>.'>2SH'.Hl. 

F.-sa lo ja mula devo, ton.lo mn .salih 
tio l:liliS7till, que hc e levará a 2:1X1-
pp os sons «levodores sa ldarem o i sou' 
déb i to s . 

— ÍMi poli>'ia foram encerra i !os o r e . 
«atados os inqué r i to s em f|UO são Ipom 
J o s é ila Si lva e Antonio Foi-roir.i. sen 
d o reinst lidou ao d r . juiz do dire i to d a 
t i ' vara. 

— A } "li ia t: 'v.;urou liojo o uolutir. 
p n s s u l o r iiii > tio vignrio, José (lo, 
ba i l ios Cast ro . 

— Acham se de t idos na cadeia 17 in 
«liviilitos, q u e mend igavam pelas ruas 
tl-.t fiiladt . uspc-puliiudo eoui u [caridade 
pub l ica . 

\M1M\AS, 2 
S c c u m í b i u esta madrugada , após au-

1'ikos padec imentos , o es t imadíss imo sr. 
Antôn io tà i .a lhemoziui Noguei ra . 

A sua mui to p roduz iu p r o f u n d a con-
s t e r n a ç ã o aqui . 

.HIÍICBINA, 2 
Abr iu se hon tem a A-seuil>léa Legis-

lativa des te Üetudo. 

AVULSOS 
«-AM PIN*AS. Ü 

Fal lecen enta liiínlrn^uíla, hoiuIo sn-
f>nlt;>ilo, ;>s 4 lio. as «l;i tur«U\ «» riistin-
c t o ci(ÍH<lão Antonio Augus to í tu i i lho-
uio / i jn , f'Xfin)>liir cheio do família, «juo 

FciiH iillios a rando jmti imoi . io 
d o lionL«d< ' do VaUt* 

Ai:.\JtA», 2 
Rc.abri iam-80 hoje , con» m o i m o c o n -

• o i i e n c i a e uuimação, as fe i ras Ir ihicn-
• a e s , notpn»lo->o eonsMoravoi** progre -
RO* nos ol) | r«fo8 expostos. 

Além «le impor t an te s íazemleiro.s ti.» 
tiiUincipio, coMpai < onrani gramlo n u -
m e r o do pt ssntis pi ;kIiiR, e n t r o mu qri;o < 
ri- «lis. L u i z IVa n a Jlarreto, Jjtiiianl«. 
l / rado o fgAtilo« VetJioeií - - fWí ima do 

C i A K E T I I j H f l L 

1a|.»-li» »Hf «lo B^jnd«» —Trovi '»cs . 1 
ca*auitíiiíos 

l*am Aíliov, a .ivor «lo J o s ó Mart in* 
tlf Oliveira u Mi.MWi.ina hoai-os» <!«• 
Oli\« im 

Vai* • on« ei< à.> «Iii I W Vi.ta, a fa-
«lo Aiiloiiiu JVi«I:« u V icii i o Al / iü i 

\ 
i 'mfl l irup. 'ucu, a favor <1« IIÜIIU« n< -

{4UU0 Mmi' t l iíotU uo« tí Olv ml) a Ma 
IM «]«• J . -M 

l 'a ia C!cn^l«<a.>o, a la%or «le Allouv» 
«• Mana I» ' iaiiüu 

i 'üia Hau1;! IpJ.iki'iiia, a f t vo r «Ii* 
A • • « 1 l̂ ! ' 1 

1* * f.* f n p n I'iii.m a ia\oi «|« 
fMvH»|>é*» < arK»M «la M u i á A n n i 
•Im »mit«.. 

l*iira l.-i . i< |*i« . 1 •%«» .1, • 
\ . \ 

• t. .\|% 
I*«».« n W r» r 4o J«.'... M 
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- H a cèrott d « é o t i a u -
iio« e me io o i U l U n o V i u m í w P a i t u i , 
u p a t e i r o o renideot« á n u INún , 47, 
:i|)Òm vio le i . t i elteroftçâo q u e teve com 
o aeu pa t r íc io d o nome Peeotioal Fo r l i , 
foi fo r ido por u m t i ro «te revólver <n»c 
otite l h e dinparou e qu<- o a t t ing iu 110 
olho dire i to , vasando-o, e oiíi-udomlo a 
sua vis ta esquerda . 

PreHo o p rocessado pe la pol icia «la 
Consolação, Paschoa l r e spondeu a ju l -
gamento , sendo conduminnio a q u a t r o 
ânuos do prisão. 

T e n d o ha pouco t empo not ic ia d e 
quo a .'t do mui«* próximo iludo o sr. 
p r e s iden te d«> l i s tado po rdoa ra a osso 
c r iminoso o r e s to da pona quo estava 
cumpr indo , Vincenzo l ' c r o n i nào p o n d e 
c o n t e r a sua indignação. 

Velfu» o pob re , sem moios p a r a eus-
t en tn r a numerosa íuini ia de q u e t s l ú 
eol»recarregado—mullior e oinoo íilhos -
não pod ia consent i r , ])onsa\ a ell t e m q u e 
o a u c t o r da sua des^n iça estivtjsso 0111 
l ibe rdade . J u r o u vingar-se . 

Aunou- so hon tem tie um faca o. po-
las ;» horas da m a d r u g a d a , foi t e r ú rua 
Formosa , occul tando-ue no pó d e uma 
das i>ilastras d o \ i aduc to ú espera «lo 
1'ascoal, pois t inha cer teza do «juo ollo 
])assaria por alli e, então, mata i -o - ia . 

l ) a h i a uma hora, mais on monos, 
.sentiu passos q u e a pouco o pouco se 
approx imavam : um «losoonliooido que 
subia a rua Formosa lhe pareceu Cas-
elioal : era. por t an to , chegado o mo 
monto do c u m p r i r o sou ju ramen to . 

Muis a lguns j>assos dou o desconhe-
cido, quando \ incon/o, (piai uma tei-a 
sfMjuiosa do sangue, brusca o traiyoiii 
r amonte lançou-se- lho em cima. vi-
b r audo - lhe p ro fundo g«dpo do faea, quo 
o foz cahir ]>or ter ra , «M siuiguoniado. 

Aos gr i tos da victima, Viuoen o re-
eonhceou <jiio se engs.uára e «'Mírewu 
•»o, semi louco, aos soldados »losó i''o 
Jix Tjuíz o Antonio Pe re i r a do Albu-
que rque , lis. JM o do ' j»ataIh:"o, 
r ondan tos da r u a J^onuosa, q u e acud i -
ram com prompt idão . 

L e v a d o ao poslo policial da Couso 
lação o ahi in ter rogado, dec larou «pie 
fora esperar Paschoal For t i para 
mata i -o , pelos motivos q u e já e*qmze-
mos. 

A victima d o fatal enrçano, o u c s 
chama Agost inho Fontana , tom anoo^ 
do odade, t de nacional ide it,.Ii.: . 
casad«» o morador ao IN .o do Uia-
chuelo , V*. 

J >opois «lo examinado p -lo «li-, Archer 
do ( 'as i i l l '', uf il co 1 ' " is ía . no própr io 
Ioga.r em que í > ío ido, toi t r anspor 
indo p a r a a San C a do Miser icór-
dia, em es tado ? a vi -amo. T inhu um 
lur imento na re^j o }»u)jiana, o qual 
era pene t ra . i t e «la ca idade abdominal . 

Ao local comptíi c o r u u os «rs. capi-
tão Polvi loro «li > a t t is «• ma jo r F r a n -
cisco Fer re t ra Novae>. I " o l'." s u b -
d legados da Cousol ifuo. 

8ubr© o facto ioi abe r to in»(uerito. 

Hocicdadc de Medicina e Cir»;«gia—-
líealisaram-se hontem, ás Ji >ras do eos-
tumo, asse.ssõt s ext raordinar ia e o i dina 
r i a «ta Socir hnlc fie Af.•</.'< hm « ('n-ny-f/". 

Na juinieira. foram proc lamado só-
cios honorár io* os «rs. «Irs. j jau-os i'i 
llio, Allbnso Ileniiípo-a d«í A/evcdo, 
G u e d e s «lo Mello, <)ueii. / Mut . 
vio Maia, Fúria 'J avan s e í i a id i i o de 
L lilOS0 

Foi «lep< is lida «• npprovacJd « acta 
da cessão ord inar ia an ter ior . 

i '«atindo a palavra o di Lni F d i p -
p«' .Turdim referiu-^o u a ? r « • «íu«-
soiírou pela • i o!iiiii!i:V' do / -, . i to I •-/ <Ja>. 
«lo I-. Antoni.I tico« li ;» \l;t, oln. 
pelo «pie solicitava, paru d.-a-; . r a \ o :i 
moral da cia o np« 10 «los «eus col 
loq.iK. 

11 lil,. I«" ll»f»«lf • «. 1 Hl r« • •1.. I 
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Ma. -'! t m o r a -
.'.O, t( IIc i\(.ll-

que, to: do ro-

• 4a A ve«Me—Coatfauou hon-
torn no }MMto policial da OobioIkqIo o 
in«|uerit«i n i t r e o aaaebsiaato d e Giu 
s eppe ChUppo t t a . 

Tambeii i for:ím ouvidas d iversas t*n-
leuiunluiH «obre o e s tupro «le quo Fran-
cisco Amarel lo 6 aceuaado. 

—Deve chegar lioje «le San tos a 
preta i lenedic ia d e Moirão, q u e alli so 
acha e que , como já not ic iámos. 6 tes-
t emunha ocular d o assass ina to do 
peixeiro. 

—Ouvimos d izer quo Amarel lo 6 au-
ctor de um asAeaftinato mi I ta l ia . 

- Como advogados da viuva de Chiap-
pet ta farão a aecusação par t icu la r do 
Amaro .'lo os drs. Cou to «1« Maga lhães 
tiohriuiio o A liou so Celso Garc ia . 

C r i m e ' — G sr. Car los Vicari, 4° sul>-
del«»gado «li t lonso 'acäo, eommunicou 
liontom no dr. Hercu lano de Carvalho, 
1° delegado, t e r si«io encont rado , por 
um ]>oso«»tor, na uturgem do Tie tê , 
p rox imo ao k i lometre II «la l inha fto-
rocabuna, o cadaver de um homem «lo 

1 06r b s'.«•!», em adeantado estado do 
putrelaeyão. 

P a r e c e «pie se t r a t a do um crime. 
O cadaver , enja itiontidado não estú 

a inda reconlo^cuia, t«»i t r anspor tado pura 
o necrotér io do Ara-;;!, onde deverá 
ser au tops iado ii< i >. 

Ca-> R 1 vc c . 
dor á rua Cani ; • 
so, hontem, á {.01 
lucP ' t lo para a Ita ' ia, l,a i;i 
}>ov in<«MiuoJ;o tio 
.1 rua .iodo Al 'ied ), 
respond«-nte a "J." /••'.. 
dinlu- ro lifm clic^on 

G dr. lVri i 1 a .i. ' 
1<». OUVill ; .v k 

ab.'in inqucri io . 
I 'arecc que : "so «'• 

ma(,ao que apparece 1 ..rra joA,.. 11a 
ca.-a i iaij taria. 

'IVi hen? v K- Ka« r;u«cv«i» ; on • c 
hontoij), iis 7 horas, a J'1 bene;»in ao-
lomne do *»S. Sacfa iaont^ , seguida do 
]>ratica r e l i g i o . , j i e i o ) i \ mo. m-cr.lin-
go dr. ij-.tnei oo do j 'anl r tio=lri|>n • .. 

A prn ic 1 vei . ou obre • /•.'." .-»,.- fh> 

G riM into sagrado r \ or, its •• om o 
«pio ha de mais ;-tek'cto na s -• it• < 1:«t'.• 
paulista, lautre os prej cntc , «•:;< iv.'mi 
• rand« 1111 mero «Ic iu^ao,-. d o • >;. in i-
mo. reves t ido- d: s eonq-^tent« ir i-
gnia < Hiiciou i a bouçam «• 1 ". o. 
cónego Tjovva : d e r ; r ! >1 ».•.• n-
to cerimonia saorn. z-se ou r a 1 1 
gnifioa o re l i r í f ra d?' < 't-Micbal. 

|)ei>.anios d'- 1 >?il-!Ir t ]ii:inoio,-o 
di' I. do OMii::o;it< ' rn. »> -r:"lo, 
a p a n b o l o polo ia«»hvgr-iph« d (' t e 
iiKii i p o r !'(.-. íajleeer 1 ;•«•.». o «pn 
devóras sonfíni(»s. } • is foi n e u oiaeâo 
( 'h 'vadr sin a do < e!,« . qi , 1 ncr i ' -
tou o inimenso audi to : io. 

Al .m d s IJ.1vr»o í'a l imeira -1 -
boino a soeuíc e r .-i Mac":«» 

Por a 1 ; m v 
«la«'c:c i tem »«'«'ta 
ordem a s t I.i 
I'ar.'u» da iam< ; 

io> • sitteu lic I. 

f a l e o s ^ salões «ANTA. «Mia, M»i1a». M i l • «„WlllioM. « 
Cl * » «r. I. é* «mm (Mho, omm pr»tlc» •>• 

j U m >1» I u i ^ a roeeeâlerle: Uru* I . « i • 
f u u i l ' u , « a l t e « . 

' mit . CAIU,OH IIB VAhUOMCEI.Mê. - l l lanl» u 
m Ihwliill .1 ila Paci 'dada üa Ue li> íu» 'la Bia-

•I' 
• , li t,i, 

j is,,o 

.1 Ii'l-,1-
ÍAVISU 1! 

I-, ,'l 1-

r o L r . n i B . t M i 
A rompanl i ia du Mt i . r I'i i r e i r « de 

Sot is» r e j M ^ a t o . M « . »«Rl» t ü « . l r o , g g t a . ^ J ^ J - ' a - J t f '«• 
•1 < i u u o u n t i ) .Ii Alna (m** i iHehre, o h r i -
m«1 l i u m o r , trailiu 'oiu 'In n"H«o .'Uli- ||OPTOI!A WVTIIK RKfOTTK -Mi>dii * oparalora a 
•11.11b' I . imfi^l« Arilmr A/1'Vt ilo rarti'ir». JU|iaoUIM»Ma D.ian«W ila ..«harM • 
linuM cüdiiHiio Aruii ir A/.OVCHO. mulaaUa» Iioi oiiioa; romulm «a <:• i.»i.i.« 

Isr-ito driuun » nctrr,-. il Aitelnirtu si. du mi.io-dl» i . a hor.n; rMi'iaaela. ladalr» ttaata 
Couth iho tum uui i inporl iui l» pape l , ein Ityklctmi, « i impomIu • diimadu« 
IJIIO doiuoDRtrn a» «uns l .rilliiiutes «pti- , F pai ta nuvkh McIim. nparadnr <• partalra 

nrlintifUIH [ * roimiilbirli, ru* Maiwiml llpinVir p :i-l(. da, -
l e r n iiH iIh h imet , ou j» nomo 6 so- *» ' • "«Kiwi». I«i .1» iiuuto. JJ. 

In iHiiiPiile coiilieiWo, l iua o |>rotHKi>-1 A'< nnn arnai.ho virika i>k rAlivAi.wn • mh» 
• . V l'KIIKIKA HAKKI.III, lua do H. Itanlo. 'Ji. oon-

, aulln» Ht I m I dn laidc; imduncia üi * * 
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Companhia Mn*y»iia E s l r a í a n de 
I V r r o e » » m u i » 

^BmèlÉ lierai > trjmnri* 
i ip ordem il» d i rec iona douta i'onii>;i-

ni.ih, convido ti;- i r s . Accionista» ptiri a 
reunião da A- fiiiblíi» Ueral Orriwuri.i. 
,uo i r r i lot ni li) dia '28 de mnlio pio 
\iii:o futuro. nu meio-dia, no Burriptoi io 
C ti11.il du 1 uipanliia, em Campina». 

Nesta rniinii« scrílo nprc.-catados o n -
l,,i um o Ualatu/o referentes au anti® Un 
,1o li' lMis, o parecer do Cousollio F i 
,. '. <• proccdoi-se-á ú ele'U'ùa rio mesiuog. 
C iicllio. I 

Ur eoiifomin. uo roin « ar t igo ) 17 il | 
iloi'ifio n. <4:i-t do 4 rio junho rio 1MU, i 
ml. .Vi rios estatutos da Companhia, II 
caiu á disposição dos Kre. Accionistas a 
copia do balam«. Iwte n a n t a a l doa n » . 
Accionista* o rrlayaa dou Ivaaiili'ioB.'ias 
durante o mino. 

li r i iplorio r e n t r a i ria Comp inliia Wo-
I vtiiii, cm Campinas, 2:'. i'.o maio do 
INi!'. 
I i lu Canihuo (1. Ciotimi: 

f i c f o iln llsteriptm :o Central. 

S o f f r e i s d o l m p t t M c i a ? 

Procura» a m a n a r r a f a Ac Vinho Ca-
rauiuni , do d r . Assis, na Drogaria uo 
.1. Aoiaranto S C . , rua Direita, 7, que 
vos curareis radicalmente oin pouco tenip •. 

D r . ü o r a d e M a g a l h ã e s 

MEDICO 
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C A I X A . D O C O B R E 1 0 3 6 8 - B. P A U I . O , 

V i n h o D é s i l e s \ 
t"»[|iaila do DullUil V-C iLl-Hcillco<J< Uaiailii). I 

Cordial Regenerador! 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO tffl CAL 
Totiifi a o» fiulnnice, regulariia us palpitações do I 

ora^íi», ao ti \ n ». trabalho da digestã».'. I 
O homem «lebiliíí*tK> «>t»tcn» com » !!< força, vigor I 

t-, umúdv O liKfncm q»if ^as'a nunta uctividaüo, a I 
manter» pelo uso roiiulnr devtn cordial. Hticaz cm I 
todv r- cs Cfísns, r.mincntoiiicnt«» dig nativo cl fortifíomnte, e a . ia. ivcl au paladar como um I 
licor do sobremesa 
Psrosuo GERAI. 18. Rue tirs Ans, Lrvaliois Perret. FâWIS 
k kU TODAS áS riUllMACUS. 

CASA RANON 
U 1 M I C A 

Loterias da Capital Federal 
i N T E O R A E B 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
R o j e - E x t r a o ^ B o j e 

F L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C e m L 9 5 6 p r e m i e s a s s i m d i s t r i b u í d a s : 
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O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s t i a C a p i t a l F e d e r a l d e r 2 & 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

MMRNI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , a - A - H . P a u l a 

U ü t e a e s & s a q i s e v e n d e s & r t e s 

f e n s i o h t o r n c N H i a l 

d a f t o a a R i b è i r o 

27—UCA DE B \ 0 H t S T O — - 7 
Aeecitani-no ppns<oiii-lae externes í 

interno.1- ti ilibem se anccilam viujuntc?, 
mesmo pur um dia Esplendidos quiirtus 
lii'in mobiliado.-. A'iuuom- u j a i i l au» 
n\ itlsos c a prov" fixe, ilu !• áu 1J u riu 
1 Us i/ hora*.—Soiviç i à l'riiuuvüii.-
Adepa île I» ordem. — l ' icyos „muito ri 
nouvel*. »1—5... 

Joaquim Gonçalves da Silva 
COU CASA IjK C0MMIS8ÖES DE CA|.'li 

Par t ic ipa a tc;i> nii.ero.- •• freptiezo.. 
qae eompiu qualquer u.iuuitiiiaile il'' • -ilt. . 
recebe «onimi8.--5ci c il.', a eon«»; «le \<">-
da a tluilieiiu. 

Travessa Si 'Unlu i,».:»ii-;- « . l - « : » i 
va do to r r e io , :il!i s P a j ! o lu-» 

Febre , nml Mia-.«I«.pn'nir.. , 
corac,r,u », toinapit i / l ibado. » 

Cirurgia tia \*iu ' j t e t i i to -uriiM 
rins - - I'. i lo — í | |fi!eMiu do 
utero r v-ii .iiiiu xo . • 

A f t c ç du pelle, ypliili c 
mule'iUe. M'IHKu:». 

D r . V I C T O R G O D I N H O 

I n lonra p w l i t i d' lks ; ; t»es 

Cnn;.j|t*E d.v I Is I 
F u a d i . T l u : , o u r o n . n A 

I H d c ! , . l i . " ü : -• 

i ' 

M £ I O D E S A N E A R A A G U A 
f " ' i 1 ' » ' , t.qÈSPRESERVAR SEOURAMCNTI. 

0 * b M O L » : S T I A S E P I D E M I C A S 
T«Uoi> Fabem liojc e m ilia i|»« o • medicos 

concordam i-iii declarai '|Uc < pe'a aaua que 
sc coniniuriicam a maior par te das mulcstias 
lípideiiiii at i t a t . como a febre typhoid», a 
ilyfi ß te i ia. li riiolera e taniln in a pr ipp» oa 
iiiilum/.i . A 'acua r-ontiri uma iiil.nlilail» de 
atiÍKiulçiilus'<]U>- i haniain :•<• microl i ie- e do. 
qaa»« a l sun - ;,"ii «is peiini da iiKiii i-eri»"-
tas iiiieri'.'a«. I 'ertaii to. uma »(rua é in-alul irr 
i|iiaildo ei nt ' i i i (l'e?f"< m a u ' miefobi i . í 

(.lii uido ti.<<I si1 tem uma sp-ii i miii tu purn, 
piMicipalm»lite <|iiainl > urasnam i p b l ' inia* 

iii um loirar, r pruii. lit'1 I ara • r n -ervar 
,'i'U;» iiiear a apua q u e > b»be. I.'iinia pi»* 

r.i'.u.i i <|iii s,. deve ter laiiibeiii hii.iikI" i. ? 
iii u tu calor, u r e a ' l i o i > a em que I tutu 

. . . • .1 b e l u r principallueii le os «• > i> iro» e „• 
l i i u l l i ' i » l.\ila->> "|Ualiiiler peii t i> l»/''ii'.lu 

I f t r r a it'ii.i por i s | i a ' , " lie aluttt.s inlliuti - , 
IIi'IH ludus, I I •Mtl. pi'deiii farei f i '» . | a i"; ia 
pie têm d<- Ii !,ei, lu ill e. i t i l . ai - ti l'!la lei 
li ni fervida 

»Im -inma - »lmp|e> u '-leorlO' m:- - • * .<i.. • 
MSMOa 

it'el , 

KUCROt'Ofc - Í, . ' 
a lCatuao c t v o r . 

aè'ut'.'io (I id»«tr"''«'• mi' ni.s HB) f Oller 
priu,' i, a i i " h M.i* ' ' s i, i m I >i t u*, i .m a ea ia i r l io j . 

WHmmrmxr-7U0:4K * • * -n e r- v> • 

d-- lüda ;i im moli-^tias i i . 'Vf ; i-. ij'i -to 
mode, p e r s e n a il'i ll'-s Torita p f i s , s.í e 
salular a a rua <|ue beljomus t le.: preserva 
a sim das epidemias. 

Anti-'.iimiiti', punlia-?e n 'eatràu ne fiimlo di-
urna lai'i'iili, eiieliia-se ella d'apua q u e s,, vas-
culejava (iuaK vezes no dia. d u r a n t e uma se-
mana . ' tule 'de servir- : ': il'ella »iuiio a a^ua iiân 
podedisMilvi.T-. ii.io uma quant idade niui t i ts imo 
f raca rte alcatrão, obtinha-.«;.e eniii < - ie systenia 
um produc ta mui p t u e u «clivo, teuilo uni 
gusto acre e ijcsairradavel. 

I'm ( i l iarmaceutiro de Par i í , o ' n r f i u y o l . 
C"ii«i i i iu, lia una t r in ta ani"s. f a / e r o iiicair.m 
suld te l em a p u a : '-'raças e e-ta iiivcm .m, aeli.i-
-1 apei a I'm toda;- as pliarmaci:.-. ooiu o nome 
d • AlT.ti ,'ci t i i i j ol . um licor tu ni emi»« n i radod» 
alcatrão, com <> qual pol- " pi> pa iar instaiita 
iieain' iite, cjuando s» j reels . um. apua d e 
u ' - ' t i i . ' i mui liiiiplda e muit ' i eiii j -

M l a - a d u m a ou IÉMVdolitere . e.a- .le S u 
•Of rtipo o a'.'ua ou l iqu ido qu. euMuMJ 
in iier .i- refeiçõ,' ,e übten, • • as-,m un,a lu I ni 
m.diu 1,1, q u e p r e s e r v a d a ' epuli in : » e da 
mo li st ias prave , c que e u i a iiumeiil ' . 
pl ipp» OU iu f lueuca , il bl t i c ..tes e 

mm: '<r•".•D.jmmi 

P A C I F I C 8 T E A Ü 

N a v i g e t i e n C o m p a n y 

r paquiti t.vusaa 

O R C A N A 
e a p e r a d o d o S u l , n o d i a 6 do i nnho 
a a b i r ù p a r a DiabAa, Vipo , L a l 'a l ioo 
o L i v e r p o o l , dopoiB d a i a d i a p o e s a v e i 
d e m o r a 

L e v a p a e s a g e i r o s do p r i m o i r a , b > 
Ëunt la o t e r c e i r a c l a s ses . 

c r a a r e i E r n o s a 

O r a . v i a . 

e s p e r a d o d a E u r o p a n o d i a (J do 
j u n h o , a a b i r ú p a r a H o o t e v i d é o , P m . 
t a A r e n a s e V a l p a r a i a o , dopoig d a i n . 
diapenBavi*. d e m o r a . 

Ea tu p a q u e t e r o e s b e p a s s a g e i c o i 
p r i m e i r a t o p u n d . - i o t u r o s i r a c l a t s a i 
p a i a o Ri O. ' ' a P r a t a , 

V i n b o do m e s a , fo rnos i t lo g r a ü l a i l 
p a r s a g e i r o a da t o d a s a s olaasos. 

Oa p a q u o t e s d o a t a l i n h a uãu i t lnmí. 
n a d o s u lua e leot r ioa . 

P a r a i n f o r m a ç S e s com 

W I L S O N , SONS & C O M I ' . , L P I l T E i ) 
R u a d o R o s á r i o , 13 — 8 . P j i t l a 

S ü d a m e r i k a n i s c h e B a m p f s o H i f f f a h r t » 

GESELLSCHAFT 

vßfvico semanal entre Santos c ü a i b u r j o , com escalas pelo Rio de Janeira. Bühiae lisiróa 
S i U I D A S l'AIIA A El Rlll 'A : 

P A R A G U A S 8 6 U ' l'1 ;> 
P E L O T A S .< 
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0 |iiii|iiili l'.leniâ'i O paquete Hlliiuãit 

Patagonia 
' il/ili'îll / ' i l l ITÍl f 
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KIU DI' lAM'.l l . 'O. 
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MUDANÇA 
P n f a f a , là 

ll'Us l ie i l 
m a » m |..ii 
«a < < ii' m 
tea . Iülio i m . 
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AO COSMOPOLITANO 
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